
Fazendo visível o invisível

Contexto 

País/Região: México – várias 
localidades do país

Proponente: Fundação K7

Equipe gestora: 4 equipes (3 fundações 
e 1 secretaria)

Justificativa: O sistema público de 
saúde do México é muito reduzido em 
comparação à iniciativa privada. Muitos 
hospitais tiveram de ser construídos 
durante a pandemia, e havia 
insuficiência de médicos. O sistema 
público ficou precarizado. Nesse 
período, vários locais de uso para 
entretenimento foram adaptados para 
atender a toda a demanda da COVID-
19.

Foco da capacitação: Pessoas da área 
da saúde, principalmente as que 
trabalham em hospitais.
Grupo vulnerável foco: Pessoas com 
incapacidade intelectual e auditiva que 
apresentam situação de 
vulnerabilidade e exclusão social.

Objetivo 

Diminuir as barreiras de comunicação 
em crianças, jovens e pessoas com 
necessidades especiais que se 
encontram em situação de 
vulnerabilidade e exclusão social por 
apresentar deficiência auditiva e 
intelectual.

Ações de Capacitação 

• Desenvolvimento de materiais, 
tradução das sugestões da Guia e 
confecção de pictogramas;

• Cursos online para aplicação dos 
conteúdos da Guia, que ocorreram 
4 vezes por semana, sendo duas 
durante a semana e duas no final 
de semana, das 11h às 15h;

• Identificação de um aplicativo de 
tradução de linguagem de sinais 
que está sendo oferecido em 
pequenos grupos.

Material utilizado

• Tradução da Guia da OPAS;
• Aplicativo de tradução de texto, 

oral e língua de sinais.



Resultados 

• 500 pessoas ou mais foram 
capacitadas;

• 100 cursos de capacitação ou mais 
foram realizados, abrangendo 
diversas localizações do México em 
mais de seis meses.

Avaliação dos resultados

• Os melhores resultados obtidos 
foram com os deficientes auditivos; 

• O conselho, juntamente com o 
governo, ajudou a incluir os demais 
grupos de incapacitados; 

• A evolução do aplicativo é de que 
seja um tradutor com maior 
complexidade para as pessoas com 
incapacidade auditiva ou 
intelectual; 

Facilitadores

• Conselho formado pela K7 e pela 
Scorza ICJ que ajudou a conectar os 
profissionais e as pessoas 
vulneráveis;

• Voluntários vindos de três 
universidades do México, que 
auxiliaram o trabalho;

• Os engenheiros que desenvolveram 
o aplicativo;

• O exército, que participou 
ativamente no combate à 
pandemia em apoio a secretaria de 
saúde.

• A parceria com as associações e o 
governo foi o principal facilitador na 
realização do projeto e em seus 
resultados.

Barreiras e desafios

• Desconhecimento das 
incapacidades e condições médicas;

• Escassez de intérpretes e 
diversidade da língua de sinais;

• Desconhecimento de sistemas 
alternativos de comunicação;

• Falta de adequação de instalações 
para menores de idade e 
portadores de nanismo;

• Queda de energia, queda da 
internet e sobrecarga da rede que 
atrapalharam as capacitações 
online.

Recomendações

À OPAS: criação de uma lei dirigida aos 
cachorros de serviço e assistência 
nacional (não há lei de regulamentação 
e muita fraude ocorre com a venda de 
cães despreparados para atuação de 
guias de deficientes visuais)
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